Memória das visitas de pe. Tesfaye ao Brasil
13 de julho de 2017 – Casa Provincial de São Paulo

Caros irmãos, um abraço!

Chegou ao Brasil pe. Tesfaye. Seja bem-vindo!

Ele irá visitar, junto comigo, a maior parte das comunidades da Província.

Estarei enviando poucas linhas de memória de cada visita realizada, assim que todos participemos dessa caminhada, que pretende unir e reforçar a aliança entre todos nós.

Hoje tivemos um breve encontro com a comunidade da casa provincial: Alcides, Vítor, Pablo, José Narduolo e Florêncio, recém-chegado. 

Enzo está ainda em Curitiba, ajudando na paróquia. João Paulo já está na Rondônia, preparando a Romaria de pe. Ezequiel.

Foi um encontro fraterno, ao redor da mesa (inclusive com uma boa caipirinha!).

Tesfaye chega ao Brasil num momento muito difícil para o País.

O Evangelho de hoje, porém, nos lembra que o Reino de Deus está próximo. 

A nós cabe reconhecê-lo, animar na esperança nosso povo, estimular para o compromisso e continuarmos próximos a enfermos, mortos, leprosos e contaminados pelo espírito do mal, do desânimo ou da desonestidade.

Caminhemos juntos!

Amanhã de manhã cedo Alcides, Tesfaye e eu já seguimos para São José do Rio Preto. 

Deixarei a todos daquela comunidade o abraço de cada um de vocês!
14 de julho – São José do Rio Preto

Caros irmãos,
um abraço desde São José do Rio Preto, segunda etapa de nossa viagem.

O encontro de pe. Tesfaye com a comunidade de idosos, doentes e outros confrades a serviço foi muito familiar e intenso.

Estavam pe. Chico, ir. Nieto, Cândido, Alfonso, Marillo, Carlo Naldi e Valnei (mais pe. Alcides e eu, vindo de SP).
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Estava também o ex-seminarista comboniano Reinaldo, amigo de família, junto ao qual relembramos a valiosa colaboração e parceria de muitos ex-seminaristas próximos aos combonianos e, especialmente, à casa de SJRP.

Faltava só pe. Ludovico, que chegará de férias daqui a três dias.

"Uma comunidade de idosos na Província relembra o passado e garante o futuro" - comentou no encontro pe. Tesfaye.
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Tivemos tempo para conversar individualmente e todos juntos, assim como para celebrar e festejar (confiram as fotos!).

A primeira leitura de hoje falava do reencontro entre o ancião pai Jacó com seu filho José. 

Nesse abraço, imaginamos também a convivência necessária e fecunda entre os nossos 'pais na fé e na missão' e os mais novos que chegamos à Província. 
Um abraço de intercessão, partilha e escuta recíproca.

Pe. Tesfaye fez uma sintética apresentação da situação do Instituto, "porque precisamos crescer no sentido de pertença", e confiou à oração da comunidade de São José do Rio Preto algumas entre as situações mais difíceis que os combonianos acompanham, em Centráfrica, Sudão do Sul, Eritreia e nordeste do Congo, entre outras.

Foi um momento precioso e de alegria. De madrugada, seguiremos rumo a Curitiba.

um abraço e boa caminhada.
16 de julho – Curitiba

Caros irmãos,
um abraço!

Tivemos mais uma intensa e bonita etapa de visita de pe. Tesfaye, por dois dias na comunidade de Curitiba.

Estavam presentes os padres Sávio e Enzo, que de São Paulo veio ajudar na paróquia na ausência por férias de pe. Martinho e pe. Luigi.

Faltavam os dois postulantes, Alex e Jonathan, atualmente em experiência junto à comunidade do escolasticado em São Paulo, onde estão acompanhando de perto a realidade dos moradores de rua.
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Nos dois dias de visita alcançou-nos dom Odelir, bispo de Chapecó, que aproveitou para rever o amigo Tesfaye e matar saudades de sua primeira etapa de formação comboniana, bem aqui em Curitiba (1985-86-87).

Apreciei muito esse gesto, que confirma um vínculo de família, e devolverei essa atenção participando da celebração dos 25 anos de sacerdócio de dom Odelir em Chapecó, em outubro.

Celebramos muito junto às comunidades, que demonstraram um carinho grande para com os combonianos e uma boa maturidade em sua capacidade de coordenar e manter viva a igreja local.

Manifestamos nossa vizinhança aos leigos-as missionários combonianos, especialmente à Guilherma, que continua pedindo nossa oração por sua recuperação. Almoçamos juntos, também com outros amigos da família comboniana, renovando o compromisso missionário.

Tivemos uma bonita reunião com o Conselho Pastoral Paroquial (foto em anexo), em que foram resgatados os nomes de todos os combonianos que fizeram parte da história dessa paróquia, de 35 anos atrás até hoje.

É impressionante o carinho que as pessoas têm por muitos combonianos; é bonito o vínculo que até hoje manifestam conosco, apesar de nossos limites e fragilidades.

Em nome da Província manifestei meu agradecimento e encorajamento às lideranças; também pe. Tesfayeem diversas ocasiões agradeceu e incentivou a caminhada, apreciando a igreja do Brasil, com um forte protagonismo laical.

Almoçamos também com Cleonir, ex-comboniano, e sua família. Pareceu-me um gesto bonito de inclusão e busca de novas formas de colaboração e pertença, mesmo com as pessoas que por diversos motivos tomaram outras escolhas em sua vida, sem abandonar a paixão e identidade missionária.

Estamos aos poucos entrando no ritmo de vida e no estilo da igreja brasileira.

Amanhã de madrugada seguiremos para Vitória: mais uma etapa, para descobrir e renovar a identidade comboniana nesse Brasil.

Pedimos seu acompanhamento na oração.
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18 de julho – Vitória
Caros irmãos,
tivemos mais uma etapa de nossa peregrinação em visita à Província.

Dessa vez, em Vitória estavam presentes seja a comunidade de Carapina que aquela de São Mateus: Elio, Carlo (Faggion), Luís Filipe, Rodolfo e Luigi (Andriollo). Só faltava Roberto Sottara, de férias na Itália.

Foram dias intensos, com destaque para longas conversas entre nós sobre a história comboniana no ES e as perspectivas da missão nesse estado.

Sentimos falta e necessidade de encontros como esse, entre comunidades vizinhas; os presentes comprometeram-se a repeti-los, de sua iniciativa, sem necessariamente esperar uma provocação da Província.

Tivemos boas partilhas da Palavra e da Eucaristia entre nós e também junto a uma comunidade da Paróquia.

Fizemos questão de visitar as irmãs combonianas e manifestar nossa solidariedade pela tragédia acontecida em Santo Antônio do Matupi: foi um momento bonito de família (vejam a foto em anexo).

[image: image5.jpg]


Pe. Tesfaye pôde perceber quanto, no Espírito Santo, os combonianos-as "fizeram história", consolidando a igreja local e também insistindo num modelo eclesial que investe na formação de leigas e leigos, nas CEBs e nas pastorais sociais.

Amanhã seguiremos para Nova Contagem.
Estamos em comunhão convosco, passo a passo.

20 de julho – Nova Contagem

Caros irmãos,
abraços mineiros.

Terminamos dois dias intensos de encontro com a comunidade comboniana de Nova Contagem -Joaquim, José e Augustin-, as leigas missionárias combonianas Lourdes e Adélia, as irmãs combonianas Angeles e Betty e as 13 comunidades eclesiais de base da Paróquia São Domingos.

Nesse caminho de visita de pe. Tesfaye ao Brasil estamos sendo acompanhados pela Palavra do Êxodo, que narra outro caminho -de libertação- e a descoberta nele do rosto e do nome de Deus.

Também eu estou redescobrindo, no meio dos limites e contradições de nossa presença missionária, a riqueza do carisma comboniano para nossa igreja e sociedade.

As comunidades da Paróquia organizaram uma celebração muito bonita, cheia de espírito missionário e de um orgulhosa pertença à família comboniana (vejam, na foto, uma paródia dos três padres da Paróquia). 

Foram lembrados com carinho muitos outros padres que passaram por aqui.

Visitamos a Casa Comboniana e conhecemos lá as terapias de suporte psicológico, de assessoria jurídica, de agregação e formação das mulheres pelo artesanato, de massoterapia e magnetoterapia...
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Na missa de despedida partilhamos com todos e todas que amanhã estaremos alcançando as terras onde pe. Ezequiel deu a vida, e pedimos força e novas vocações para a família comboniana.

Assim, de manhã cedo seguiremos para Porto Velho e, depois, Cacoal e Rondolândia.

Sigamos juntos.

24 de julho – Cacoal
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Caros irmãos,
a viagem de pe. Tesfaye se tornou, nesses dois dias, verdadeira Romaria.

Passamos o sabado e domingo nas terras de Cacoal e Rondolândia, nas pegadas de pe. Ezequiel, como devem ter acompanhado pela intensa circulação de fotos e vídeos nas redes sociais.

O grupo comboniano cresceu: de Boa Vista José Leyton, de Manaus Jovercino e Walter, de Piquiá Marnécio e Simão, de São Paulo João Paulo e Lionel, de Porto Velho Jorge e Mansueto (Enrique ficou cuidando da paróquia N.S. das Graças). 

Também estavam as irmãs combonianas Chiara, Márcia e Geane, os LMCs Rose e Zezinho e o grupo de jovens missionários que acompanhamos em Porto Velho.

Uma presença significativa que deixou um forte testemunho de animação missionária.

Não consigo resumir numa breve mensagem a intensidade desse fim de semana. Publicaremos testemunhos, reflexões e imagens ao longo dos próximos dias.

Só posso dizer que realmente Ezequiel vive no coração do povo e nos provoca radicalmente como missionários-as.

Senti de forma muito concreta a força da Palavra de Deus, quando garante que toda sementinha que morre... renasce, cresce e se torna abrigo para os pequenos que precisam de proteção e vida.

Segunda e terça continuaremos todos juntos, em Porto Velho, partilhando a riqueza desses dias como comunidades combonianas empenhadas na Amazônia.

Sigamos em comunhão!

26 de julho – Porto Velho

Caros irmãos,
terminamos junto a Tesfaye dois dias muito ricos, em Porto Velho: realizamos o encontro das comunidades combonianas na Amazônia (Boa Vista, Manaus, Porto Velho e Piquiá - as mesmas pessoas que estavam nos dias anteriores na Romaria).

Esse encontro estava previsto em nosso Plano Provincial, em continuidade aos dias de estudo e planejamento sobre essa prioridade realizados em Manaus em 2014. 

Logo que possível enviaremos uma carta aberta dos participantes para a Província.

A dinâmica de encontros temáticos qualifica nosso trabalho e incentiva cada um e cada comunidade a empenhar-se com paixão e competência na evangelização em Amazônia.

Para Tesfaye foi ocasião para compreender algo a mais da complexidade da Amazônia e de nosso método de trabalho e discernimento pastoral.

Envio em anexo algumas slides que utilizamos no encontro (para quem queira conhecer mais de perto os desafios locais e a REPAM).

Esses dois dias foram oportunidade também para diversas conversas pessoais e uma visita à comunidade das combonianas na capital de Rondônia. 

No dia 24 de julho celebramos um mês de memória do trágico acidente que tirou a vida de ir. Luiza e ir. Josi. 

A distância de tempo a dor continua intensa, mas a releitura de todos os acontecimentos daqueles dias alimenta a esperança e a fé na vida, sobretudo graças à extrema solidariedade de quem se fez próximo e continua acompanhando com solidariedade.

Amanhã cedo seguiremos caminho (ops: voo) para Manaus.

27 de julho – Manaus

caros irmãos,
um abraço.
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Continuamos percorrendo a Amazônia e passamos dois dias em Manaus, acolhidos com carinho por pe. Walter e pe. Jovercino (pe. Fausto está de férias na Itália, mas foi muito lembrado nesses dias).

Em Manaus os combonianos acompanham uma área missionária: é um modelo de ser igreja na Amazônia (conforme o doc. 100 da CNBB, "Comunidade de comunidades") que valoriza o trabalho dos muitos leigos-as missionários que ajudaram a fundar e acompanhar as comunidades das periferias urbanas.

Em nossa área há também duas comunidades de irmãs, que visitamos e com as quais há uma boa colaboração.

Encontramos a família de nosso postulante Johnatan, que foi membro ativo de uma das comunidades da área missionária.

Também percebemos o interesse de vários outros jovens, buscando com curiosidade informações sobre o carisma comboniano e as propostas vocacionais (especialmente LMC). 

Aproveitamos para propor às lideranças e jovens que se inscrevam ao informativo comboniano whatsapp, coordenado por ir. João Paulo e pe. Pablo desde SP. Divulguemos mais esse instrumento!

Recebemos a visita dos dois bispos auxiliares de Manaus, dom José e dom Tadeu (foto em anexo).

Amanhã seguimos viagem rumo a Boa Vista.

forte abraço!

[image: image9.jpg]


31 de julho – Boa Vista

Caros irmãos,
tivemos novos encontros bonitos e ricos de vida 'do outro lado do equador', em Roraima.

Interessante: aqui é tempo de chuvas, enquanto no hemisfério sul (apesar de não estar tão distante de Boa Vista) são meses de estação seca.

Fomos recebidos 'calorosamente' por José Leyton, Domenico e Elias, esse último tendo chegado há três dias em sua nova destinação.

Nosso encontro aconteceu em paralelo com o Seminário Laudato Si', organizado pela REPAM. 

Eu e Elias participamos integralmente: eu represento os combonianos na coordenação da Rede Eclesial Panamazônica e sou responsável para o acompanhamento dos comitês da REPAM em Boa Vista e Porto Velho - envio em anexo o power point da formação que apresentei; Elias aproveitou para conhecer de uma vez as principais lideranças da igreja, das entidades e dos movimentos sociais que estavam reunidas no seminário, e iniciou boas alianças com pessoas significativas.

Tesfaye, José e Domingos participaram conosco da abertura do seminário, sexta à noite, conhecendo o bispo dom Mário Antônio (muito identificado e animado na missão amazônica) e os membros de diversas congregações religiosas atuantes nesse Estado.

No final de semana, aproveitaram para celebrar numa comunidade do interior e outra da cidade.

Roraima nos desafia, pela riqueza das culturas indígenas locais, a resistência de muitas etnias em defesa de seus territórios, o potencial de articulações com atores qualificados que atuam aqui há anos.

"Cristo aponta para a Amazônia", alertava já Paulo VI. 

E nesses dias tocamos com mão a presença de Deus nessas terras de Macunaima...

Amanhã seguimos viajem para o outro lado da Amazônia legal: destinação Piquiá.

um abraço, em comunhão.

4 de agosto – Piquiá

caros irmãos,
um abraço.

Envio com atraso (porque adoeci nessa viagem) uma breve memória de nossa rica experiência em Piquiá.

A visita de pe. Tesfaye coincidiu com as celebrações dos 150 anos do Instituto Comboniano; houve uma celebração muito participada, com símbolos e danças que uniram o Brasil à África.

Aproveitamos da presença de Tesfaye também para aproximar as comunidades do Maranhão; infelizmente conseguimos reunir somente Piquiá e Balsas: estavam presentes Massimo, Simão, Marnécio, Carlo Bianchi e Cesarino (Roberto Minora está de férias na Itália). Também participaram de nossos encontros os LMCs Xoán Carlos, com sua esposa Dida, e Flávio e Liliana, recém-chegados.

Pudemos partilhar as experiências e atividades das duas comunidades combonianas e preparar as celebrações de entrega da paróquia de Balsas, prevista para final de dezembro.

Tesfaye visitou o Centro de Defesa da Vida e dos Direitos Humanos, fundado por pe. Danilo Volonté e Carmen Bascarán e ainda muito vivo e ativo. Também se reuniu com a equipe da rede Justiça nos Trilhos, que celebra dez anos de vida e atividades em defesa dos direitos socioambientais ao longo do Corredor de Carajás.

Conheceu também os moradores da comunidade de Piquiá de Baixo, sua luta contra a poluição e em busca do reassentamento coletivo (vejam a foto).
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"Quem defende a vida das pessoas defende a Deus. Sua experiência é experiência de fé, que anima e motiva também a nós, missionários e missionárias combonianos" - concluiu pe. Tesfaye junto a todas essas pessoas empenhadas em rede ao lado da família comboniana.

A viagem segue para Timon.

Estamos juntos!

5 de agosto – Timon

Caros irmãos,
nossa peregrinação está deixando o Maranhão para continuar no litoral, atualmente em Fortaleza.

A última etapa maranhense foi em Timon, onde encontramos pe. Francisco Coqueiro e pe. Diniz (pe. Silvério está de férias em Portugal).
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Timon é outra terra de longas tradições combonianas: atualmente coordenamos a Paróquia Menino Jesus de Praga, que foi desmembrada há várias anos da Paróquia de Santo Antônio, hoje diocesana. 

Visitamos muitas comunidades e nos encontramos com o CPP, bem organizado e participativo. Valorizamos o compromisso e a formação dos leigos-as, agora muito empenhados nas Santas Missões Populares; comprometemo-nos a caminhar com paixão dentro dessa igreja local pelos próximos anos, até quando –como já definido em nossa assembleia e informado em visitas anteriores a Timon- entregaremos a paróquia à igreja diocesana (prevemos o final de 2019, mas ainda precisamos dialogar com o novo bispo da diocese de Caxias, por enquanto coordenada por um administrador).

Mergulhamos também nas atividades da escola Mãos Dadas, coordenada pela Associação Daniel Comboni e pe. Diniz, que continua firme em sua missão, mesmo se agora em condições de saúde mais frágeis.
“Estudar e trabalhar para promover seu povo”, é o lema da escola. Encontramos os alunos e os pais desse grande projeto, que a cada ano atende cerca de 900 crianças e adolescentes e se tornou um modelo de educação integral, no diálogo inter-religioso e na valorização das culturas locais.

Sigamos em comunhão!
8 de agosto – Fortaleza

Caros irmãos,
tivemos mais uma etapa importante na longa viagem de pe. Tesfaye em nossa Província.

Em Fortaleza fomos muito bem acolhidos por pe. Marco e pe. Justino (pe. Juan Manu está de férias na Espanha).

Celebramos e partilhamos também junto a pe. Rino, que se encontra num período fora de comunidade até novembro desse ano.

Fortaleza é a cidade do Brasil com o maior índice de homicídios de adolescentes; nos bairros periféricos do grande Bom Jardim o índice de mortes violentas é de 114 por cada 100mil habitantes (é só pensar que na Itália o índice é de 0,8!).

Faz sentido, aqui, a opção de nossa Província "Evangelização e direitos humanos nas periferias".

Conhecemos o Centro de Defesa da Vida "Herbert de Sousa" e o Centro de Saúde Mental Comunitária Bom Jardim, duas iniciativas combonianas hoje bastante desenvolvidas: a primeira autônoma mas ainda bem acompanhada por pe. Marco, a segunda ainda coordenada por pe. Rino. 

Respondem de forma organizada a essa violência que afeta os corpos, a psique e as relações de nossa gente. 

"Aqui se vê o que é uma Igreja em Saída" - comentou pe. Tesfaye.

Celebramos junto a algumas comunidades e Justino partilhou com Tesfaye sua experiência e dedicação à pesquisa e formação bíblica.
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Como sempre houve muitas fotografias, mas prefiro partilhar convosco três histórias de esperança e protagonismo juvenil, muito bem narradas, parte de uma recente publicação da agência Adital com o título sugestivo "Esticadores de Horizontes". 

As encontram nesse link , nesse segundo e nesse terceiro.

Nossa viagem segue ao longo do litoral, direção Santa Rita-PB.

Sigamos juntos!
10 de agosto – Santa Rita

Caros irmãos,
um forte abraço!

 

[image: image13.jpg]


Completou-se mais uma etapa nordestina de nossa peregrinação pelo Brasil.

Em Santa Rita-PB fomos recebidos pelo irmão Chico e os padres Angel e Gregório. De longe, Carlos Bascarán e Savério, de férias, acompanhavam em sintonia.

Uma palavra que pode resumir o compromisso pastoral em Santa Rita é "regeneração".

A Cooperativa dos Catadores (as) de Reciclagem de Marcos Moura reconstrói a dignidade das pessoas com o trabalho e o cuidado para com as periferias urbanas.
O Projeto Legal cuida das novas gerações, frequentemente feridas desde cedo, abrindo através de estudo, lazer e cultura caminhos de empoderamento e protagonismo das crianças e adolescentes no exercício da cidadania.

O Centro de Defesa dos Direitos Humanos "Oscar Romero" promove nas escolas e na organização da sociedade civil a cultura dos direitos e sua reivindicação. 
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A Paróquia, em suas 9 comunidades urbanas e rurais, pode ser espaço cotidiano e simples de celebração da vida e da esperança numa periferia abandonada pelas instituições. É o que tentamos de fazer juntos (vejam fotografias).

Amanhã seguimos para a próxima etapa: Salvador-BA.

Continuemos em comunhão.
12 de agosto – Salvador

Caros irmãos,
realizamos a última etapa nordestina de nossa peregrinação comboniana, em Salvador-BA.

Fomos recebidos por pe. Severino, Boaventura e José Brites. Bernardino encontra-se ainda no Togo, onde foi recentemente ordenado, e chegará a Salvador no dia 15 de outubro.

Foi bem significativo encerrar o percurso com pe. Tesfaye na terra em que mais palpita sangue afrodescendente.

Celebramos na Paróquia São Daniel Comboni -em forte sintonia com as raízes africanas de nosso Instituto- a festa de Santa Clara, padroeira de uma das comunidades.

Foi oportunidade para pedir radicalidade e alegria evangélica em nossa missão, talvez as duas características mais intensas de Clara e Francisco. 

Encontramos as lideranças da Paróquia, do Centro de Defesa dos Direitos Humanos "Franco Pellegrini", do quilombo educacional Bakhita e do Centro de Pastoral Afro "Heitor Frisotti".

Pe. Tesfaye admirou a inserção dessa comunidade no coração de um dos bairros mais populosos e caóticos de Salvador. 

Aqui, as pequenas comunidades eclesiais de base são como pedras escondidas no formigueiro de tantas casas amontoadas: parecem ajudar a sustentar o equilíbrio instável da periferia.

O rosto do ativista dos direitos negros Abdias do Nascimento, pintado em nossa casa, lembra que "O racismo no Brasil se caracteriza pela covardia. Ele não se assume e, por isso, não tem culpa nem autocrítica. (...) Os negros estão mesmo nos patamares inferiores, ocupam a base da pirâmide social e lá sofrem discriminação e rebaixamento de sua autoestima em razão da cor. No topo da riqueza, eles são rechaçados com uma violência que faz doer. Quando não discrimina o negro, a elite dominante o festeja com um paternalismo hipócrita ao passo que apropria e ganha lucros sobre suas criações culturais". 
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Este encontro com a resistência e dignidade negra aconteceu poucos dias antes de um momento muito delicado da história de desmonte de direitos em nosso País.

Na próxima terça-feira milhares de quilombolas em Brasília entrarão no plenário do STF pedindo aos ministros que barrem a ação de inconstitucionalidade contra o decreto de titulação das terras remanescentes de quilombo. Acompanhemo-os!

Pe. Tesfaye prossegue em sua última etapa de visita, à comunidade do escolasticado em São Paulo.

Ficará lá no domingo e na segunda, viajando em seguida diretamente para visitar a Província de Moçambique: outra ponte significativa entre nós e a África.

Eu me desloquei até Brasília, porque iniciaremos em breve um seminário de ecoteologia que ajudei a organizar.

Enviarei uma última reflexão sobre o inteiro percurso realizado.

De já, quero agradecer de coração a pe. Tesfaye pelo testemunho profundo, interessado, fraterno e humilde que ofereceu nessa visita. Agradeço também a cada comunidade e pessoa que nos acolheu com grande carinho.

Creio que fortalecemos nosso sentimento de pertença à família comboniana e nossa paixão missionária.

